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Imagino a vida dos outros.
Não é por cobiça.

É por vontade que dê certo.
O paraíso são os outros, Valter Hugo Mãe
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Apresentação
Alessandro Roberto de Oliveira

Esta coletânea pretende disseminar o conhecimento produzido na Universidade de 
Brasília (UnB) e prover um recurso didático para disciplinas de graduação sobre temas 
ligados à educação em seu sentido amplo. Produzido a partir de uma experiência de ensi-
no-aprendizagem na disciplina de Antropologia e Educação do curso de Pedagogia da UnB, 
o conteúdo aqui reunido é direcionado para esta disciplina, mas pode ser de interesse para 
as Ciências da Educação de maneira geral, a partir de uma perspectiva da Antropologia, 
além de subsidiar professores e estudantes em cursos temáticos ou interdisciplinares que 
tratam de tópicos como diversidade cultural, relações étnico-raciais, direitos humanos, 
Educação Inclusiva, diferenças e desigualdades sociais na educação.1

Do mesmo modo, este material também pode ser útil para professores e estudantes das 
Ciências Humanas e Sociais, e da Antropologia em particular, na medida em que alguns 
fundamentos e noções básicas da disciplina são aqui retomados por leituras que se apropriam 
de seus sentidos convencionais e inventam outras formas de operar essas ideias de maneira 
criativa a partir do universo de interesse da Pedagogia. Para além da universidade, este livro 
também pode contribuir com professores e estudantes do ensino médio na Educação Básica, 
quando interessados em conversar e refletir sobre as relações entre educação e cultura, 
marcadores sociais da diferença e espaços escolares. Por fim, pode atrair ainda profissionais 
da Pedagogia que atuam na Educação Infantil, interessadas nas reflexões sobre infâncias.

Aqui reunimos 28 ensaios escritos por estudantes do primeiro período do curso de 
Pedagogia produzidos entre 2020 e 2022. Os textos estão distribuídos em quatro partes. 
A primeira é trajetórias e reúne histórias biográficas e/ou familiares sobre experiências 
ao longo da vida com a educação. A segunda é infâncias, e trata de diferentes aproxi-
mações desse tópico, pelas experiências pessoais, com as gerações anteriores ou mesmo 
nas relações com os filhos. A terceira, ficções, reúne escritos a partir de referências do 
cinema, de séries e de histórias inventadas para dar caminho a reflexões sobre educação. 
Por fim, escolas fecha o livro com ensaios que partem de cenas escolares, seja na posi-
ção de estudantes seja como estagiárias ou professoras da Educação Infantil, enfocando 

1	  Os textos aqui encontrados tratam ora do fenômeno da educação, em seu sentido amplo, ora da Educação como 
área do conhecimento. Para marcar essa diferença, utilizamos a distinção entre os usos das iniciais maiúsculas 
(quando se trata da Educação como campo do conhecimento) e minúsculas (quando se trata do fenômeno).
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dramas e violências simbólicas no contexto escolar, mas também vivências significativas 
na companhia de crianças e reflexões sobre ensinar e aprender. Na realidade, os ensaios 
transitam entre esses domínios, alguns textos sobre trajetórias falam de infâncias e esco-
las, ensaios sobre infâncias tratam de escolas a partir de histórias ficcionais, escritos que 
tematizam ficções versam sobre infâncias, trajetórias e escolas, além dos próprios textos 
sobre escolas que entrecruzam os tópicos anteriores. Portanto, a composição funciona 
melhor como um tecido de histórias entrecruzadas sobre educação.

Este conjunto é precedido de um texto introdutório que situa a experiência e de 
outro, ao final, que discute algumas questões sobre as relações interdisciplinares na 
interseção entre os campos da Antropologia e Educação, além de destacar algumas 
características dos ensaios reunidos nesta obra.

Passemos à leitura!



 
Parte 4 – Escolas





“Henriqueeeee, hora de 
tomar banho para ir ao 

colégio”
Sarah Ingrid Pereira Guedes

Era uma manhã ensolarada, um dia como qualquer outro. Henrique brincava na rua de 
futebol com seus irmãos e logo se aproximava a hora de ir para o colégio. De longe ouviu 
um grito que ecoava seu nome: “Henriqueeeee, hora de tomar banho para o colégio!”. 
Seus irmãos, ainda muito novos, não tinham o compromisso de ir para a aula. Henrique 
entrou em casa e foi direto para o banheiro, como mandava sua mãe.

Henrique era um garoto muito espoleta, gostava muito de brincar, de ajudar a mãe nas 
atividades em casa, de ir à escola. Contudo, ele tinha uma diferença dos seus irmãos e colegas 
de classe: suas orelhas eram maiores do que o comum, o que costumamos chamar de “orelha 
de abano”. Henrique fugia de espelhos, tinha complexo de inferioridade e sofria muito bullying.

Chegada a hora de ir para escola, Henrique pegou o seu material e foi com sua mãe até a 
parada, para esperar o ônibus escolar. Sua mãe não sabia o que se passava com Henrique na 
escola, e mesmo assim ficava muito contente em poder enviá-lo à escola, já que ela não teve 
essa oportunidade. Chegou o ônibus, Henrique entrou e, antes mesmo de chegar na escola, 
já começava o sofrimento. “Henrique parece o Dumbo”, “Henrique, se não tomar cuidado, 
vai voar”, mas, Henrique, como forma de “aceitação”, entrava também nas brincadeiras de 
mau gosto para tentar burlar o seu sentimento de tristeza. Todos os dias era essa bagunça 
dentro do ônibus, e Henrique já até estava acostumado. Entretanto, esse dia não seria um 
dia comum para ele. Ao descer do ônibus, ele seguiu em direção à escola e foi para sua sala.

Atrás da porta, tinha algo inesperado. Quando colocou os pés na porta e entrou, sentiu 
dois tapas em sua cabeça e, logo depois, inúmeras gargalhadas. Sentindo a dor dos tapas, mas 
ainda sem entender o que tinha acontecido. Ele foi para sua cadeira e desabou em lágrimas. 
Ele não entendia o porquê daquilo, era um bom aluno, obediente e fazia todas as atividades.  
A sua única “diferença”, se pudermos falar assim, eram as suas orelhas um pouco avantajadas.

Chegada a hora de a professora entrar em sala, ela se deparou com Henrique chorando e 
percebeu que o aluno não conseguia responder o motivo do choro. A professora, sem tempo 
para ficar insistindo, deixou-o e foi para a lousa começar as atividades. Ao dar as costas para a 
turma, ela sentiu alguma coisa em sua cabeça e notou que se tratava de uma bolinha de papel. 



Antropologia-Educação: experiência, imaginação e conhecimento

138

Ela perguntou à turma quem tinha sido e Henrique, por estar nas últimas cadeiras e estar de 
cabeça baixa chorando, levou a culpa. A professora, por já conhecer o comportamento de Henri-
que, não acreditou na turma e avisou que se não aparecesse o culpado, a turma toda levaria uma 
advertência. E assim foi, o culpado não apareceu e a turma toda levou uma advertência para casa.

O bullying que Henrique sofria era muito doloroso. Ele se sentia excluído, tinha 
medo dos colegas e não conseguia se enturmar por medo das retaliações. Uma criança 
vinda de uma família carente, para quem a escola poderia ser o seu escape, sua distração, 
vivia um martírio por conta do bullying sofrido.

No documentário Human (2015), de Yann Arthus-Bertrand, em um de seus volumes, o 
vídeo nos apresenta uma pluralidade de cenários de seres humanos para tentarmos entender 
de onde somos e quem somos. Do minuto 15 até o minuto 24, vemos a participação de 
sete personagens: i) uma criança pobre que não pode pagar a escola; ii) um homem que 
não frequentou a escola; iii) uma mulher que gostaria de estudar, mas tem filhos; iv) um 
agricultor que fala sobre o resultado de aprovação de um filho; v) uma jovem negra e sua 
mãe em um campo de refugiados; vi) um homem branco que discursa sobre largar a escola; 
vii) uma mulher que relata sobre o papel de um professor na sua vida. Esse documentário 
traz pessoas de diversas culturas e religiões para nos contar sobre suas vivências, o que 
é de uma genialidade incrível. O conjunto de pessoas, com a trilha sonora, se torna uma 
obra-prima a que a nossa sociedade teria grande necessidade de assistir, além de se olhar 
no espelho e ver que o sentimento e a vivência do outro também importam.

Podemos associar o caso de Henrique com o caso da mãe que queria estudar, mas, em 
seu país, as mulheres não tinham direito a nada, principalmente se já tivessem filhos. A mãe 
de Henrique não teve a oportunidade de estudar, teve que começar a trabalhar muito cedo 
para ajudar a família e, com o passar do tempo, não teve essa possibilidade. Ela teve seus 
filhos e tinha em mente o projeto de não os deixar fora da escola. E assim estava fazendo 
com Henrique, seu filho mais velho, mesmo sem saber os dilemas que ele sofria na escola. 
Ela dava toda força e ajudava no que podia para que ele não desistisse.

A educação deveria e deve ser um direito fundamental para todos. A educação é um pro-
cesso de desenvolvimento próprio. E ela deve ser vista como um direito visando alcançar os 
seus fins. A Constituição Federal de 1988 nos dá a base de que a educação é um direito de todos:

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho.

Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: 
I – igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; [...]

Art. 208. O dever do Estado com a educação será efetivado mediante a 
garantia de: III – atendimento educacional especializado aos portadores de 
deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino; IV – atendimento 
em creche e pré-escola às crianças de 0 a 6 anos de idade. [...]
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Art.213.Os recursos públicos serão destinados às escolas, podendo ser diri-
gidos a escolas comunitárias, confessionais ou filantrópicas, definidas em 
lei, que: I – comprovem finalidade não lucrativa e apliquem seus excedentes 
financeiros em educação. (BRASIL, 1988)

Brandão (1985) nos diz que ninguém escapa da educação. Em casa, na rua, na igreja 
e na escola. A experiência de Henrique é um caso que necessitaria de uma atenção maior 
da professora da classe, da gestão da escola, da comunidade escolar em si, para comunicar 
o que estava acontecendo para a família. Aquelas práticas que as outras crianças vinham 
aprendendo estavam erradas e estavam se transformando em hábito em suas vidas. Entre-
tanto, como Brandão coloca, o aprendizado acontece dentro de casa, na rua, então, acaba 
sendo impossível controlar o que uma criança aprende ou não a fazer, mas é possível, sim, 
ensinar o que é o aprendizado certo e errado. Ainda seguindo esse autor: “na prática, a 
mesma educação que ensina pode deseducar, e pode correr o risco de fazer o contrário do 
que pensa que faz, ou do que inventa que pode fazer” (Brandão, 1985, p.12).

No texto de Cardoso de Oliveira (1996), compreendemos que o olhar, ouvir e escre-
ver são três facetas que devem ser utilizadas em diversos ângulos em nossas vidas, e 
no campo da Antropologia é imprescindível a sua utilização orientada pela disciplina.  
Para Oliveira, o olhar, ouvir e escrever são considerados como “faculdades do entendi-
mento”. Se pararmos para observar, ele estaria certo, pois são coisas naturais que fazemos 
na nossa rotina, mesmo que o foco não seja uma pesquisa em si.

Imaginemos que se todo o bullying sofrido por Henrique fosse observado pela professora 
ou pela comunidade escolar. Será que todo aquele sentimento guardado por ele estaria realmente 
presente? A observação é o ato de observar, isso significa ter a atenção direcionada para algo 
específico, com o intuito de entender, julgar, analisar ou investigar determinada coisa ou alguém. 
A falta de observação da professora e dos demais profissionais da escola seria uma das causas de 
tanto sofrimento para Henrique. Quando estamos dentro de sala, temos que estar atentos a qualquer 
tipo de brincadeira, de comentário, pois não sabemos se aquilo pode ou não atingir aquela criança. 
A observação, portanto, é fundamental, tanto na Antropologia quanto na prática pedagógica.

Henrique era muito novinho e ainda não tinha o entendimento de contar para a mãe o 
que sofria na escola e por isso ela não sabia o que se passava. Ela percebia que Henrique 
fugia dos espelhos e que ficava incomodado quando via alguém o observando de forma 
direta, mas ela não percebia que isso lhe causava tantos problemas.

Para finalizarmos esses pensamentos sobre a experiência de Henrique, é possível con-
cluir que a observação muda situações. Se aquela professora fosse mais presente na vida de 
Henrique, poderíamos pensar que talvez aquilo não acontecesse. O bullying é sofrido por 
diversas crianças, mas dentro de sala ele tem que ser observado e devem ser tomadas as 
devidas correções. O apoio pedagógico é de extrema importância em casos como esse, para 
que não haja a diminuição na evolução do aluno e nem um problema futuramente maior 
como, por exemplo, um caso de depressão. O olhar, ouvir e escrever são ferramentas que 
usamos na nossa rotina naturalmente, mas treinar essas ferramentas utilizando um trabalho 
pedagógico pode facilitar suas aplicações e, com isso, concluímos aqui o caso de Henrique.





Este livro foi composto em UnB Pro e Liberation Serif.
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